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  Cooperação Dolosamente Distinta


  E nós estamos de volta, minhas amigas, meus amigos, com aula a respeito do concurso de pessoas. Este tema tão importante de parte geral do nosso Código Penal. Lembrando que o concurso de pessoas está nos artigos 29, 30 e 31 do Código Penal. nós vimos no bloco passado que, para a configuração do concurso de pessoas, há necessidade de quatro requisitos. O primeiro é a pluralidade de agentes e condutas. O segundo é a relevância causal de todas as condutas. O terceiro é o liame subjetivo entre os agentes. E o quarto é a unidade ou a identidade de infração penal. Nós vimos também que existem teorias do concurso de pessoas. Letra A, teoria monista. Letra B, teoria dualista. E letra C, teoria pluralista. A teoria monista nos diz que existe um só crime para todos, sejam eles autores, coautores ou partícipes. A teoria dualista nos diz que existem dois crimes, um para autores e coautores e outro para partícipes. E a teoria pluralista nos diz que para uma pluralidade de agentes haverá uma pluralidade de crimes, um crime para cada agente. Eu lhes disse isso. Que como regra, o direito penal brasileiro adota a teoria monista, também chamada monística, também conhecida como unitária ou igualitária. Então, como regra, existe um só crime para todos, sejam eles autores, coautores ou partícipes.


  Agora, pessoal, para toda a regra sempre tem exceção. Uma das exceções está na tese chamada Cooperação Dolosamente Distinta. Esta tese da Cooperação Dolosamente Distinta está no parágrafo 2º do artigo 29 do Código Penal. Se algum dos concorrentes quis participar de crime menos grave, ser-lhe-á aplicada a pena deste. Essa pena será aumentada até a metade, na hipótese de ter sido previsível o resultado mais grave. No exemplo que eu passei, do A, do B e do C, em que o C fica na frente, eles combinam um furto, o C fica na frente, o A e o B entram na casa e acabam sendo surpreendidos pelo vigia e matam o vigia, nós temos uma exceção à teoria monista. Porque se aplicássemos a teoria monista, os três responderiam por latrocínio. O que não seria justo com o C, que está na frente cuidando e sempre quis praticar furto. Nunca quis latrocínio. Então nós teremos uma exceção. O A e o B respondem por latrocínio e o C por furto qualificado pelo concurso de pessoas. Combinado? Seguindo. Nós temos que saber o que é autor. Várias teorias ao longo das últimas décadas vêm tentando definir a autoria. E eu começo te trazendo dois grandes conceitos de autor. De um lado um conceito extensivo e do outro um conceito restritivo. Para o conceito restritivo de autor, todos são autores ou coautores. O conceito extensivo de autor não conhece a participação. O conceito extensivo de autor diz que todos são autores ou coautores. O conceito extensivo de autor não conhece o partícipe. Então é autor aquele que puxa o gatilho e mata a vítima, mas também é autor aquele que empresta a arma sabendo que ela será utilizada no homicídio. Veja, o conceito extensivo não conhece a figura do partícipe. Era o conceito adotado pelo nosso Código Penal até a famosa Reforma Penal de 1984 na parte geral. Com a Reforma de 84, pessoal, nós passamos a adotar um conceito restritivo. É o conceito que hoje adotamos. Então é afastado o conceito extensivo e no seu lugar surge um conceito restritivo, que conhece a figura do partícipe. O conceito restritivo separa autor de partícipe. E dentro de um conceito restritivo surgem algumas teorias. As mais importantes são a teoria objetivo formal, também chamada formal objetiva. A teoria objetivo material, também chamada material objetiva. E a teoria subjetivo objetiva, ou objetivo subjetiva, também chamada teoria do domínio do fato. Vamos por partes, então.
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